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EDITORIAL

P
ara aprovar a reforma
da Previdência em
meados de abril, na
Câmara dos Deputa-

dos, como pretende, o gover-
no está atuando não só no
f ro n t externo, com campa-
nhas de esclarecimento junto
à população, mas também fa-
zendo um l o b by interno in-
tenso. Leia-se: está realizando
oficinas para explicar a pro-
posta e vender a ideia de seus
benefícios, junto a deputa-
dos, senadores e jornalistas. O
principal propagandista é o
autor do pacote, o secretário
da Previdência, Marcelo Cae-
tano. Um dos apoiadores, na
Câmara, é o deputado Darcí-
sio Perondi (PMDB-RS), que
relatou a Proposta de Emenda
Constitucional (PEC) do Teto
dos Gastos.

A RT I G O

O ‘ensino’ da reforma a
deputados e jornalistas

Medo das urnas
Para Leonardo Barreto, sócio da Factual Análise e Informação e
analista da GO Associados, “toda medida sugerida e submetida à
votação ganha ares de um ‘jogo de tudo ou nada’ para o Palácio
do Planalto”. Isso porque o principal parâmetro para avaliar a
saúde do governo de Michel Temer (PMDB) continua sendo a ca-
pacidade de aprovar a sua agenda econômica no Congresso. Bar-
reto lembra que a pressa na aprovação da reforma não é só do go-
verno. “Para os parlamentares, quanto maior o intervalo de
tempo entre a aprovação da PEC e as próximas eleições, melhor.”

Banco digital chega ao...
A Saque e Pague, rede de autoatendimento multisserviços bancá-
rios e não bancários, desenvolveu uma solução inédita no Brasil.
Criou uma tecnologia para terminais de autoatendimento em
que os clientes podem emitir cartão de conta corrente na hora,
serviço totalmente pioneiro; depositar ou fazer o pagamento de
contas em dinheiro, diretamente no terminal e sem envelope,
num total de 40 transações no ambiente digital. Neste novo con-
ceito de atendimento e novos serviços, a proposta é criar pontos
de conveniência bancária totalmente digitais.

...interior do País

A praga das
notícias falsas
���

Barack Obama é muçulmano e não nasceu
nos Estados Unidos. Marisa Letícia não mor-
reu e foi vista na Itália. Aécio Neves foi flagra-
do em violência doméstica. Gilberto Gil cha-
mou Sérgio Moro de “juizinho fajuto”. O
estádio do Corinthians vai desabar. Além de
beirar o absurdo, todas essas afirmações fo-
ram compartilhadas milhares de vezes em re-
des sociais, alimentando a praga das fake
n ew s , notícias falsas que finalmente começam
a ser combatidas por grandes agregadores, co-
mo o G oogle e o Fa c e b o o k .

O que começou de forma apenas provocativa
entre grupos de interesse diverso se transfor-
mou nos últimos anos num grande negócio,
uma vez que grande parte dos produtores
desse conteúdo inventado viu na publicidade
linkada à audiência um excelente ganha-pão.
Ocorre que a febre começou a multiplicar os
discursos de ódio e passou até a influenciar

campanhas políticas. Já
há provas suficientes de
que hackers da Rússia
alimentaram a indústria
de boatos na campanha
amer icana.

A reação começou, com
o criador do Facebook,
Mark Zuckerberg, pro-
metendo melhorar seus
mecanismos de identifi-
cação e controle, inter-
rompendo sua “ra z ã o
e c o n ô m i c a”. Uma for-
ça-tarefa na UE se esfor-

ça nesse momento para impedir que o fenô-
meno dos EUA inunde as campanhas políticas
neste ano na França, Holanda e Alemanha. A
acusação tem caído outra vez sobre a Rússia,
a quem interessaria enfraquecer o bloco com
a vitória de partidos eurocéticos.

A própria imprensa séria corre riscos nessa
época de espetacularização das notícias. O
jornal alemão Build deu recentemente grande
espaço em suas páginas a um boato sobre
violações em massa cometidas por homens
árabes num campo de refugiados. A revista Ti-
me informou equivocadamente que Donald
Trump mandara retirar o busto de Martin Lu-
ther King do Salão Oval.

Por tudo isso é importante checar a proce-
dência e a veracidade de uma informação an-
tes de compartilhar, curtir, comentar ou criti-
car. A responsabilidade é de todos.

B OAT O S ,
DISCURSOS
DE ÓDIO E
H I ST Ó R I A S
I N V E N TA DA S
POVOAM A
I N T E R N ET

Uma nova política fiscal
O governo Temer avançaria redefinindo metas para resultados estruturais

D
esde 1999 que a política fiscal no Brasil
tem sido formatada para alcançar uma
meta anual de superávit primário como
proporção do Produto Interno Bruto

(PIB). A meta é definida pela Lei Orçamentária
Anual em termos nominais, tomando-se como
base estimativas do Ministério da Fazenda a res-
peito do crescimento do PIB e da taxa de infla-
ção. Como o governo não tem con-
trole direto sobre o crescimento
econômico, o superávit primário
realizado pode ficar abaixo do esti-
mado, caso o crescimento efetivo
do PIB seja menor do que o espera-
do. Em virtude disso, a regra fiscal
foi posteriormente refinada por in-
termédio da possibilidade de abati-
mento de uma parte (até 0,5% do
PIB) do investimento realizado pelo
setor público.

A lógica da política de meta de
superávit primário consiste em
orientar a política fiscal para garan-
tir a solvência do setor público no
médio e longo-prazo; ou seja, defi-
ne-se uma meta de superávit pri-
mário que seja suficientemente alta
para permitir a estabilidade/redu-
ção da dívida pública como proporção do PIB ao
longo do tempo.

A grande recessão iniciada no segundo semes-
tre de 2014, contudo, eliminou a capacidade de
geração de superávits primários por parte do se-
tor público no Brasil. Com efeito, o superávit pri-
mário do setor público passou de 1,72% do PIB
em 2013 para -1,88% do PIB em 2015. Para o ano
de 2016 espera-se um déficit primário em torno
de 2,5% do PIB.

Alguns economistas argumentam que essa
deterioração fiscal deve-se exclusivamente ao
efeito da recessão sobre a arrecadação tributá-
ria, descartando a necessidade de um ajuste fis-
cal. A realização do mesmo no meio de uma for-
te recessão só atuaria no sentido de aumentar o
desequilíbrio fiscal, em função dos efeitos nega-

tivos de uma política fiscal contracionista sobre
o nível de atividade econômica e, portanto, so-
bre a própria capacidade de arrecadação do se-
tor público.

Em estudo publicado em maio de 2016, a Se-
cretaria de Política Econômica elaborou uma
metodologia para o cálculo do resultado primá-
rio estrutural, ou seja, o resultado primário que é

consistente com a economia ope-
rando com pleno-emprego de fato-
res de produção, com os preços dos
ativos ao seu nível de equilíbrio de
longo-prazo e livre de efeitos de
eventos não-recorrentes. Assim, ob-
têm-se uma medida do resultado
primário que está livre da influência
do ciclo econômico, de bolhas de
ativos e da “contabilidade criativa”.

Duas conclusões importantes do
estudo. Em primeiro lugar, o resul-
tado primário estrutural tem apre-
sentado uma tendência declinante
desde 2006, evidenciando assim a
existência de um elemento estrutu-
ral na atual crise fiscal no Brasil. Em
segundo lugar, ao se calcular o as-
sim chamado impulso fiscal – defi-
nido como a diferença entre o resul-

tado primário estrutural entre o ano corrente e o
anterior – constata-se que a política fiscal no pe-
ríodo 2003-2015 foi, em geral, pró-cíclica; ou se-
ja, a política fiscal foi expansionista nos momen-
tos de boom econômico e contracionista duran-
te os momentos recessivos.

Uma política fiscal pró-cíclica amplifica, ao
invés de reduzir, os efeitos dos choques sobre a
economia. Dessa forma, o governo Temer pode-
ria avançar na reforma da arquitetura macroe-
conômica brasileira se redefinisse a política fis-
cal em torno de metas para o resultado estrutu-
ral do setor público.
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A instituição pioneira na realização da ideia foi o Banpará (Banco
do Estado do Pará), que inaugurou o Banpará Digital no último
dia 15, em Belém. O ponto de conveniência digital opera com ho-
rário estendido, seguindo o funcionamento do Shopping Boule-
vard, onde está localizado. Segundo Givanildo Luz, presidente da
Saque e Pague, as plataformas digitais devem crescer muito no se-
tor bancário brasileiro: “Estamos preparados para esse movimen-
to e podemos agregar muito para as instituições financeiras digi-
tais que certamente surgirão nos próximos anos”, afirma.

Caminho inverso
A Quantum, marca brasileira de smar tphones que iniciou suas
operações em 2015, no e - c o m m e rc e , está ampliando sua presença
no varejo tradicional. Seu aparelho top de linha, o Quantum FLY,
passa a ser comercializado em várias redes. “Ganhamos um refor-
ço importantíssimo ao contarmos com uma robusta rede de lojas
físicas ofertando nossos produtos. Assim, estamos dando um
grande e estratégico salto para reforçar a presença da Quantum
de norte a sul do Brasil”, destaca Marcelo Reis, diretor comercial e
marketing da Quantum.
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